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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica abriga uma imensa biodiversidade, mas, também, é uma das maisameaçadas do
planeta, restando apenas 12,4% da cobertura original (SOS MATAATLÂNTICA, 2021). A Fundação
SOS MATA ATLÂNTICA (2021) destaca que a maior parte desses remanescentes são fragmentos
com até 50 há, que resistem em meio a pastagens e áreas agrícolas.

A criação de áreas protegidas constitui, em todo o mundo, o principal mecanismopara garantir a
conservação da natureza e, consequentemente, a oferta de serviçosecossistêmicos. Em 2014, as
áreas terrestres e marinhas especialmente dedicadas àproteção e manutenção da diversidade
biológica e dos recursos naturais e culturaisassociados cobriam aproximadamente 15,4% da
superfície do planeta (IUCN, 2014).

A Área de Proteção Ambiental Alto da Conceição (APAMAC) é uma extensa área natural destinada
à proteção e conservação dos atributos bióticos (fauna e flora), estéticos ou culturais ali existentes,
importantes para a qualidade de vida da população local e para a proteção dos ecossistemas
regionais. O objetivo principal de uma APA é a conservação de processos naturais e da
biodiversidade, através da orientação, do desenvolvimento e da adequação das várias atividades
humanas às características ambientais da área.

Como unidade de conservação da categoria uso sustentável, a APA permite a ocupação humana.
Estas unidades existem para conciliar a ordenada ocupação humana da área e o uso sustentável
dos seus recursos naturais. A ideia do desenvolvimento sustentável direciona toda e qualquer
atividade a ser realizada na área

De maneira geral, a APAMAC possui alto grau de perturbação, sendo que asprincipais ameaças ao
processo de regeneração natural são as queimadas, presença de animais e espécies vegetais
exóticas e invasoras, comuns à outras áreas em Minas Gerais. Esse estudo tem como objetivo
realizar um levantamento florístico preliminar da APAMAC, de forma a ressaltar a importância da
riqueza de plantas dos fragmentos de Mata Atlântica de Unidades de Conservação ainda carentes
de estudo.

 
2. METODOLOGIA

 
2.1 Área de estudo

A APAMAC foi implantada na zona rural de Carangola, na comunidade conhecida como Conceição,
maior comunidade rural do município. A altitude da comunidade varia entre 500 e 1300m. A
cafeicultura e pecuária são atividades bem estabelecidas no local.

A APAMAC foi criada inicialmente pela Lei Municipal nº 3.092 de 03 de setembro de 1998, apresenta
uma área total de 4.220 hectares e está situada no municípiode Carangola, Minas Gerais (Figura
1).
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De acordo com Mendonça e Danni-Oliveira (2007), o clima de Carangola/MG –  a área da APAMAC,
transita entre Cwa e Cwb.a partir da classificação climática de Köppen. A temperatura média anual
é 20.3 °C e a pluviosidade é de aproximadamente 1400 mm.

O município de Carangola pertence à mesorregião da Zona da Mata, cuja vegetação era
originalmente coberta, em quase sua totalidade, por Florestas Estacionais Semideciduais (VELOSO
& GOES-FILHO, 1982). Essa vegetação é caracterizada pormarcadas estações de seca e de chuva e
onde, a porcentagem das árvores caducifólias, no conjunto florestal, é de 20 a 50% (IBGE, 2012).

 
2.2 Procedimentos Metodológicos

A listagem de espécies apresentada para o município foi elaborada através da busca por registros
de plantas coletadas em Carangola, presentes no sistema do Herbário Virtual Reflora e coletas
aleatórias na APAMAC. A nomenclatura das espécies foi conferida com base no banco de dados do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, a partir dos quais foram adotadas sinonímias e novas
combinações para as espécies.

 
3. Resultados

A partir do banco de dados do sistema do Herbário Virtual Reflora, somando as espécies
registradas no trabalho de campo, existem, até o momento, 50 espécies de plantas para a
APAMAC, divididas em 30 famílias botânicas (Tabela 1).

Tabela 1. Lista florística preliminar na Área de Proteção Ambiental Alto da Conceição, Carangola,
MG.
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*espécies registradas no trabalho de campo.

 
Orchidaceae é a família com o maior número de espécies (7 sp.) seguida de Fabaceae(5 sp.),
Asteraceae e Solanaceae, ambas com quatro espécies. Orchidaceae é uma dasmaiores famílias
botânicas, possuindo cerca de 25.000 espécies (CHASE et al. 2003). O Brasil, em especial a Mata
Atlântica, possui grande riqueza de espécies (BARROS et al.2015), que podem ocorrer em todas as
formações vegetais, incluindo áreas antropizadas.Além do expressivo número de espécies, a
família das orquídeas merece destaque poismuitas de suas espécies estão ameaçadas de extinção.
Destacamos aqui Aciantheraheringeri, espécie de orquídea Criticamente Ameaçada de Extinção e
com registro paraAPAMAC. Fabaceae também engloba muitas espécies, sendo um importante
componente das FES. Além disso, desempenam um importante papel ecológico na fixação de
nitrogênio (OLIVEIRA-FILHO et al., 1994a; OLIVEIRA-FILHO et al., 1994b). Após revisão dos nomes
científicos e conferência dos status de ameaça, destacamos 23 espécies, do total de 831 para o
município, com algum grau de ameaça. Quatro espécies devem ter sua identificação confirmada
por especialistas, por não ter ocorrência confirmada para Minas Gerais.

Segundo o Atlas para Conservação da Biodiversidade de Minas Gerais (DRUMMOND et al., 2005), a
região onde o município de Carangola está localizado, se insere em área de importância biológica
alta, com ações prioritárias para investigações científicas, preservação e recuperação da mata
ciliar.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A APA de Conceição, representa um potencial de pesquisa florística extremamente
relevante, considerando que apesar da confirmação das identificações das espécies não tenha sido
realizada, apenas a atualização dos nomes de acordo com dados do Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, a riqueza de espécies com base nos registros é considerada importante. Uma vez que, há
dois herbários do município, os quais não foram incluídos aqui. O que demonstra o potencial de
estudos da flora local, além de reforçar a importância da Unidades de Conservação em áreas
remanescentes de Mata Atlântica.

Estudo relacionados à biogeografia, também representam uma boa oportunidade de
conhecimento, uma vez que Carangola situa-se entre o Parque Nacional doCaparaó e o Parque
Estadual Serra do Brigadeiro, com espécies comuns à estas duas UCs.
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